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[bookmark: _Toc216378581]RESUMO

A contabilidade gerencial constitui um recurso indispensável para a gestão de micro e pequenas empresas, pois fornece aos gestores informações financeiras e contábeis que apoiam o processo de tomada de decisão. objetivo geral dessa pesquisa destacar a relevância da Contabilidade Gerencial no processo de planejamento, controle e tomada de decisão dentro dessas organizações O presente artigo busca evidenciar a relevância da aplicação das técnicas de contabilidade gerencial nesse tipo de empreendimento. A metodologia adotada consistiu em pesquisa bibliográfica baseada em autores que se dedicam ao estudo desse ramo da contabilidade. Técnicas como ajustes no orçamento, aprimoramento do fluxo de caixa, e implementação de planejamentos tributário e estratégico foram reestruturadas com o intuito de alcançar os objetivos organizacionais. A pesquisa aponta que essas práticas contribuem significativamente para o sucesso empresarial, demonstrando melhorias perceptíveis já no primeiro ano de aplicação. Verificou-se, na prática, que a adoção de métodos de controle e gerenciamento específicos proporcionou resultados positivos à empresa. Conclui-se que a contabilidade gerencial exerce papel fundamental na sustentabilidade econômica dos negócios, e que a sociedade ainda necessita compreender sua importância para alcançar metas e resultados desejados.
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ABSTRACT


Managerial accounting is an indispensable resource for the management of micro and small businesses, as it provides managers with financial and accounting information that supports the decision-making process. The general objective of this research is to highlight the relevance of Managerial Accounting in the planning, control, and decision-making process within these organizations. This article seeks to demonstrate the relevance of applying managerial accounting techniques in this type of enterprise. The methodology adopted consisted of bibliographic research based on authors dedicated to the study of this branch of accounting. Techniques such as budget adjustments, cash flow improvement, and implementation of tax and strategic planning were restructured in order to achieve organizational objectives. The research indicates that these practices contribute significantly to business success, demonstrating noticeable improvements in the first year of application. In practice, it was verified that the adoption of specific control and management methods provided positive results for the company. It is concluded that managerial accounting plays a fundamental role in the economic sustainability of businesses, and that society still needs to understand its importance to achieve desired goals and results.

Keywords: Accounting; Management; Planning.
[bookmark: _Toc216378583]

1.INTRODUÇÃO	

    A contabilidade gerencial tem se consolidado como um elemento essencial na administração das organizações. Esse ramo da contabilidade oferece suporte para aprimorar a condução das atividades financeiras e econômicas, contribuindo para decisões mais assertivas, organização interna, definição de preços e uso eficiente dos recursos da empresa. Seu papel é indispensável para garantir o bom desempenho comercial e a estabilidade financeira, promovendo uma gestão de recursos mais eficaz (Faria, 2019).
 	No cenário brasileiro, as pequenas empresas vêm ganhando destaque e representam a maior parcela dos novos empreendimentos. Diversos estudiosos apontam esse segmento como uma possível resposta ao avanço do desemprego e como um modelo adaptável às exigências de uma economia globalizada. Por esses motivos, esse tipo de empresa tem sido foco de constantes debates e políticas públicas de incentivo e proteção (Sebrae, 2018).
 	Segundo pesquisa do Sebrae (2019), o crescimento contínuo na abertura de micro e pequenas empresas evidencia a necessidade de implementar ferramentas de gestão adequadas a esse perfil empresarial, de modo que possam manter-se competitivas. A utilização de técnicas de contabilidade gerencial contribui diretamente para uma administração mais segura e orientada, fortalecendo o posicionamento das empresas no mercado.
Diante disso, surge a questão: de que forma a contabilidade gerencial pode contribuir para o planejamento e o controle das micro e pequenas empresas?
 	Este artigo tem como objetivo geral destacar a relevância da Contabilidade Gerencial no processo de planejamento, controle e tomada de decisão dentro dessas organizações. Entre os objetivos específicos estão: conceituar a contabilidade financeira e gerencial, demonstrar a importância da gestão estratégica para as decisões nas micro e pequenas empresas e evidenciar as técnicas e benefícios da contabilidade gerencial.
 	A justificativa deste estudo centra-se na necessidade de oferecer suporte aos gestores dessas empresas na elaboração de um planejamento estratégico que permita controlar suas atividades e organizar sua gestão de maneira eficiente. Com um plano estruturado, gestores e administradores podem compreender melhor o funcionamento das ações desenvolvidas, analisar seus resultados e utilizar informações confiáveis para alcançar metas e os objetivos organizacionais.
 	Empresas que adotam técnicas de contabilidade gerencial tendem a ter maior segurança e capacidade de competir no mercado. Dessa forma, a aplicação prática desses instrumentos torna-se extremamente vantajosa para micro e pequenos empresários, muitos dos quais desconhecem essas ferramentas e necessitam de orientação gerencial para conduzir seus negócios (Padoveze, 2016).
 	O estudo sobre a utilização da contabilidade gerencial nesse tipo de empresa também contribui para o desenvolvimento político, social, econômico e financeiro, fornecendo informações essenciais para a manutenção e competitividade dos negócios. Além disso, apresenta aos novos empreendedores bases sólidas para iniciar suas atividades com organização. No âmbito acadêmico, o tema amplia o conhecimento dos estudantes de Ciências Contábeis e incentiva o avanço da pesquisa científica na área, abrindo espaço para novas reflexões e investigações.

[bookmark: _Toc216378584]2. REFERENCIAL TEÓRICO

	O referencial teórico deste estudo está estruturado em cinco tópicos, o primeiro se refere aos conceitos e fundamentos da contabilidade gerencial, o segundo aborda a importância de contabilidade gerencial nas pequenas e medias empresas o terceiro traz algumas das principais ferramentas da contabilidade gerencial o quarto tópico discorre sobre a contabilidade aplicada à micro e pequena empresa e por fim o quinto tópico que discorre sobre a mortalidade das micro e pequenas empresas.

[bookmark: _Toc216378585]2.1 CONTABILIDADE GERENCIAL

 	A contabilidade gerencial é muito importante para a continuidade das atividades de toda e qualquer empresa. Ela auxilia os gestores a tomar decisões que podem interferir no futuro da organização. “A contabilidade gerencial é o processo de identificar, mensurar, relatar e analisar as informações sobre os eventos econômicos da organização”. De acordo com Garrison (2013) a contabilidade gerencial tem a função de coletar e analisar as informações sobre tudo que acontece na parte financeira da empresa, estas informações são utilizadas para auxiliar os gestores da empresa na tomada de decisão.
 	Segundo Padoveze (1999) A Contabilidade gerencial identifica e mensura a compreensão e a interpretação dos dados contábeis e financeiros para o planejamento pra tomada de decisão, avaliando e controlando as metas tomadas para atingir o objetivo da empresa e a aplicação dos recursos disponíveis. A contabilidade gerencial é uma série de processos que tem como principal função fornecer informações para os gestores da organização para que sejam validadas pelos mesmos. Conforme Crepaldi (2011) a contabilidade gerencial traz uma segurança a mais para os profissionais contábeis, buscando respostas para atender as necessidades conforme a realidade operacional e financeira existente na empresa, deixando até mesmo as normas aplicadas à contabilidade e aplicando as técnicas gerenciais para o melhor processo decisório pela governança da empresa.
 	De acordo com Padoveze (2015) A gestão contábil desempenha um papel fundamental no desenvolvimento contínuo dos negócios, pois proporciona aos gestores um domínio mais completo sobre suas operações, ao fornecer informações claras e relevantes para o planejamento estratégico futuro. A contabilidade gerencial é diretamente influenciada pelas decisões estratégicas da empresa, sendo traduzida por meio da linguagem e das técnicas contábeis, com o objetivo de monitorar e controlar a gestão estratégica.
 	Os controles contábeis e gerenciais são amplamente utilizados para acompanhar e avaliar o desempenho financeiro e operacional das organizações. A integração desses controles com sistemas informatizados facilita o acesso e o compartilhamento de dados, tornando-os ferramentas indispensáveis para uma gestão eficaz. Essa abordagem permite a tomada de decisões mais precisas e o controle eficiente das operações empresariais (Raupp; Martins; Beuren, 2006). Durante o processo de elaboração estratégica, a contabilidade gerencial deve atuar como uma ferramenta de apoio à gestão, processando dados e informações relevantes com base na realidade da empresa, o que possibilita decisões mais seguras por parte dos gestores (Crepaldi, 2012). Para Cardoso, Mário e Aquino (2007), a contabilidade gerencial vai além da simples geração de informações para a tomada de decisões, incorporando também procedimentos de mensuração e avaliação que agregam valor ao processo decisório.
	De acordo com Cabrelli (2007), a contabilidade gerencial utiliza-se de conceitos de outras áreas do conhecimento, ela se destaca como um ramo autônomo da contabilidade, principalmente pela forma que trata as informações. Ela tem foco no planejamento no controle e na tomada de decisão. A contabilidade gerencial fornecimentos de informações tempestivas para os gestores, estas informações são usadas de forma estratégica para a tomada de decisão.
[bookmark: _Hlk212661399] 	Segundo Garrison, (2017) a Contabilidade Gerencial tem como foco principal o planejamento e a tomada de decisões voltadas para o futuro da organização, em vez de se concentrar apenas na análise de dados passados. Diferentemente da contabilidade financeira, ela não busca necessariamente a exatidão absoluta dos números, mas, sim informações úteis e relevantes para apoiar a gestão. Além disso, seu interesse recai sobre partes específicas ou segmentos internos da empresa como departamentos, produtos ou unidades de negócio em vez de considerar a organização como um todo. Outro ponto importante é que a contabilidade gerencial não precisa seguir os princípios contábeis geralmente aceitos pois sua finalidade é interna e voltada à administração. Por fim, sua elaboração não é obrigatória por lei, sendo utilizada conforme a necessidade e o interesse da própria empresa.
 	De acordo com o Garrison, (2017) a Contabilidade gerencial desempenha um papel fundamental na dinâmica econômica. À medida que as economias modernas se tornam mais complexas, a importância dela cresce continuamente. As informações contábeis tornam-se indispensáveis na tomada de decisões estratégicas, sobretudo diante da limitação de recursos disponíveis. A contabilidade gerencial se apoia em diversas técnicas e procedimentos contábeis voltados à administração. Seu principal propósito é contribuir para o planejamento, o controle e a avaliação de desempenho dentro das organizações, garantindo assim a utilização eficiente dos recursos.
 	Segundo Marion e Ribeiro (2017 p.3), a contabilidade gerencial pode ser vista como um importante sistema de informações criado para ajudar os gestores nas decisões do dia a dia da empresa diferente da contabilidade financeira, ela não precisa seguir regras rígidas ou exigências de órgãos reguladores, como a Comissão de Valores Mobiliários ou o Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Seu foco está em reunir, organizar e controlar os demonstrativos coletados de toda gestão da empresa, mas também aspectos ligados à produção, à operação e ao desempenho da organização.
 	Segundo Silva (2021), a contabilidade gerencial tem um papel importante dentro das empresas, pois funciona como um verdadeiro guia para os gestores ela permite que os administradores consigam ter uma visão mais holística da realidade financeira da organização, entendendo onde estão os principais gastos como: custos, despesas as quais são mais relevantes e como as operações estão se saindo no dia a dia. Essas informações ajudam a tomar decisões seguras e bem embasadas, permitindo que as estratégias adotadas sejam mais eficientes e contribuam para o sucesso e o crescimento sustentável do negócio.
 	De acordo com Sant’Anna (2012), a contabilidade gerencial tem uma importância essencial dentro das empresas, pois é por meio dela que se obtêm informações mais claras, precisas e atualizadas sobre a realidade do negócio. Essas informações permitem a elaboração de relatórios gerenciais que vão muito além de simples números eles se tornam ferramentas práticas que ajudam os gestores a analisarem os resultados da empresa, identificar pontos de atenção e tomar decisões mais seguras e bem direcionadas.


[bookmark: _Toc216378586]2.2 IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE GERENCIAL NAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 

 	A contabilidade gerencial desempenha um grande papel no sucesso e na sobrevivência das micro e pequenas empresas, uma vez que fornece informações detalhadas e estratégicas que permitem aos gestores tomarem decisões mais conscientes e alinhadas com os objetivos do negócio. Diferentemente da contabilidade financeira, voltada para atender obrigações externas, a contabilidade gerencial concentra-se na análise de custos, fluxo de caixa, lucratividade por produto ou serviço, orçamento e indicadores de desempenho, permitindo antecipar problemas e identificar oportunidades de crescimento (Drucker, 2006). 
 	Para micro e pequenas empresas, cuja vulnerabilidade econômica é elevada devido à limitação de recursos e à competitividade do mercado, a contabilidade gerencial funciona como um instrumento de planejamento e controle, auxiliando na redução de desperdícios, na otimização de recursos e na prevenção de crises financeiras que poderiam levar à mortalidade empresarial. Além disso, o uso de ferramentas gerenciais, como relatórios de análise de custos, demonstrações de resultado por centro de custo e projeções de fluxo de caixa, possibilita que os empreendedores tomem decisões fundamentadas, como ajustes de preço, cortes estratégicos e investimentos inteligentes, fortalecendo a sustentabilidade do negócio a longo prazo. Portanto, a implementação eficaz da contabilidade gerencial não apenas contribui para a melhoria da performance financeira, mas também para a construção de um ambiente empresarial resiliente e capaz de sobreviver às adversidades do mercado (Silva & Moreira, 2025).
 	Para Da Costa, (2021) a contabilidade gerencial, enquanto instrumento de ação administrativa, assume papel estratégico na gestão de micro e pequenas empresas, pois transforma informações financeiras em ferramentas práticas para planejamento, controle e tomada de decisão, permitindo que os gestores atuem de forma preventiva e proativa diante das demandas do mercado e dos desafios internos da organização. Ao fornecer relatórios detalhados sobre custos, despesas, receitas, margem de contribuição e indicadores de desempenho, a contabilidade gerencial possibilita a avaliação contínua da eficiência operacional, a identificação de gargalos, a priorização de investimentos e a adequação de estratégias para maximizar a rentabilidade e reduzir riscos financeiros, configurando-se como uma verdadeira ação administrativa que antecede problemas, ao invés de apenas reagir a eles. Segundo Horngren, Sundem e Stratton (2006), a contabilidade gerencial “é uma ferramenta essencial para auxiliar a administração na formulação de políticas e na tomada de decisões, fornecendo informações relevantes para planejamento e controle”, enfatizando seu carácter integrador entre números e decisões.
	Compreender a diferença entre contabilidade gerencial e contabilidade financeira é essencial para que micro e pequenas empresas utilizem a informação contábil de forma estratégica. A contabilidade financeira foca em registrar todas as transações do negócio e elaborar demonstrações contábeis padronizadas, atendendo às obrigações legais, fiscais e aos interesses de investidores externos. Já a contabilidade gerencial vai além dos números formais: ela transforma esses dados em informações úteis para a tomada de decisões internas, oferecendo análises detalhadas de custos, receitas, fluxo de caixa, margem de lucro e desempenho operacional (Garrison; Noreen; Brewer, 2018). 
 	Para pequenos negócios, que muitas vezes enfrentam restrições de recursos e instabilidade no mercado, essa abordagem é vital, porque permite identificar oportunidades de reduzir gastos, ajustar preços, planejar investimentos e antecipar problemas financeiros. Quando bem integradas, contabilidade financeira e gerencial formam um ciclo de informação inteligenteos registros formais alimentam análises estratégicas, que orientam decisões práticas do dia a dia, fortalecendo a empresa e aumentando suas chances de sobrevivência, evitando que ela sucumba prematuramente em um ambiente competitivo.

[bookmark: _Toc216378587][bookmark: _Hlk216305292]2.3 PRINCIPAIS FERRAMENTAS DA CONTABILIDADE GERENCIAL (BALANÇO, DRE, FLUXO DE CAIXA)

 	As principais ferramentas da contabilidade gerencial, como o Balanço Patrimonial (BP), a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) e o Fluxo de Caixa, são fundamentais para que micro e pequenas empresas possam planejar, controlar e tomar decisões estratégicas de forma eficaz. O Balanço Patrimonial fornece uma fotografia da situação financeira da empresa em determinado momento, evidenciando ativos, passivos e patrimônio líquido, permitindo ao gestor avaliar liquidez, solvência e capacidade de investimento. 
 	A DRE, por sua vez, detalha o desempenho operacional durante um período específico, apresentando receitas, custos e despesas, o que possibilita identificar produtos ou serviços mais lucrativos, margens de lucro e áreas que necessitam de ajustes. Já o Fluxo de Caixa acompanha todas as entradas e saídas de recursos financeiros, oferecendo ao gestor informações essenciais para a manutenção da liquidez, planejamento de pagamentos e decisões sobre investimentos. 
 	Segundo Iudícibus (2013), “essas ferramentas são instrumentos estratégicos que permitem à administração avaliar o desempenho passado, controlar o presente e planejar o futuro da empresa”, reforçando seu papel central na gestão de micro e pequenas empresas. Dessa forma, o uso integrado do BP, da DRE e do Fluxo de Caixa transforma a contabilidade gerencial em uma ferramenta de suporte à tomada de decisão, mitigando riscos e aumentando a probabilidade de sobrevivência e crescimento dessas organizações.

[bookmark: _Toc216378588]2.4 CONTABILIDADE APLICADA À MICRO E PEQUENA EMPRESA

 	A aplicação da contabilidade em micro e pequenas empresas (MPEs) assume um papel decisivo para a continuidade, competitividade e sustentabilidade dessas organizações, visto que, apesar de sua grande relevância para a economia brasileira, muitas enfrentam limitações de capital, informalidade e deficiências de gestão, o que eleva o risco de mortalidade precoce. No contexto das MPEs, a contabilidade ultrapassa a mera escrituração e o cumprimento de obrigações legais, transformando‑se em ferramenta estratégica de gestão ao disponibilizar informações sobre patrimônio, resultado, custos, tributos e liquidez que suportam o planejamento, o controle e a tomada de decisões (Da Silva; Barbosa, 2021). 
 	Quando bem implementada, a contabilidade aplicada às MPEs permite não somente avaliar a saúde financeira da empresa, mas também monitorar o desempenho, antecipar problemas de fluxo de caixa, suportar negociações com credores e investidores, além de incrementar a credibilidade perante o mercado e o sistema financeiro — fatores que se tornam essenciais para que essas empresas escapem das estatísticas desfavoráveis do encerramento de atividades. 
 	Como destaca o estudo do Sebrae, aproximadamente 21,6 % das microempresas fecham as portas em até cinco anos, o que evidencia a urgência de uma contabilidade eficaz (como ferramenta de gestão) dentro desse segmento. Em suma, para que as MPEs possam não apenas sobreviver, mas crescer e prosperar, é imperativo que adotem uma contabilidade aplicada, integre‑la ao cotidiano administrativo e a utilizem como alicerce para ações gerenciais proativas e não apenas para cumprimento de obrigações formais.

 	Segundo Zahaikevitch et al, (2018) A utilização da contabilidade gerencial como ferramenta estratégica de tomada de decisão em micro e pequenas empresas revela-se absolutamente vital, pois proporciona ao gestor acesso a informações sistemáticas, atualizadas e relevantes que permitem avaliar cenários, antecipar ameaças e aproveitar oportunidades de forma fundamentada. 
 	Conforme estudo que investigou o conhecimento dos empresários de MPEs quanto à adoção de contabilidade gerencial, “a contabilidade gerencial pode oferecer vantagens… como uma ferramenta contábil que ajuda a acelerar o processo de tomada de decisão, através de informações precisas, para que a informação contábil seja usada no processo da administração”. 
 	Nesse contexto, ferramentas como relatórios de custos, orçamentos, análise de variâncias, indicadores de desempenho e projeções de fluxo de caixa permitem que os pequenos empreendimentos transformem dados brutos em insights operacionais por exemplo, decidindo sobre cortes de despesas, ajustes de preço, seleção de produtos ou canais de venda ao invés de confiar exclusivamente na intuição do empreendedor. 
 	Assim, a contabilidade gerencial deixa de ser apenas um mecanismo de registro ou cumprimento de obrigações fiscais e passa a ser alicerce para a ação administrativa estratégica, apoiando o alinhamento entre objetivos, performance e recursos, e diminuindo significativamente o risco de mortalidade prematura dessas empresas no ambiente competitivo.
 	A importância da contabilidade como ferramenta de controle dentro das organizações torna-se evidente quando reconhecemos sua função de gerar informações organizadas, confiáveis e disponíveis no momento adequado, permitindo que os gestores acompanhem o desempenho da empresa, identifiquem possíveis riscos e tomem decisões estratégicas mais seguras algo crucial em ambientes competitivos e marcados por recursos limitados, como ocorre nas micro e pequenas empresas. 
 	Por atuar como um sistema integrado capaz de mensurar e interpretar dados financeiros e econômicos, a contabilidade não se limita a registrar fatos; ela possibilita uma supervisão contínua das operações, reforça a qualidade do planejamento, aprimora os mecanismos de controle interno e amplia a capacidade das organizações de se ajustarem às mudanças externas, diminuindo significativamente a chance de erros gerenciais que possam comprometer sua continuidade. 
 	Dessa maneira, a contabilidade gerencial desempenha um papel decisivo ao converter dados brutos em informações estratégicas, orientando gestores tanto na prevenção quanto na correção de problemas, o que contribui diretamente para a permanência e o fortalecimento das empresas no mercado. 
 	De acordo com Padoveze (2010), a informação gerada pela contabilidade gerencial é fundamental para que o administrador avalie alternativas, compare desempenhos e reduza a incerteza nas decisões, demonstrando que o controle contábil é parte essencial de uma gestão eficiente e de uma estrutura organizacional bem governada.
 	O campo de aplicação da contabilidade gerencial é amplo e complexo, abrangendo desde micro e pequenas empresas até grandes corporações. Sua atuação é decisiva em diversos processos internos, como o planejamento estratégico, o controle orçamentário, a formação de preços, a análise de custos, a avaliação de investimentos, a gestão de caixa e o monitoramento de desempenho tanto em organizações do setor privado quanto em instituições públicas ou do terceiro setor. 
 	De acordo com Siqueira e Lucena (2024), os Princípios Globais de Contabilidade Gerencial aplicam-se a 4 áreas práticas da profissão, sendo elas: “custo de transformação e gestão; relatórios externos; estratégia financeira; controle interno; avaliação de investimentos; controle e gestão orçamentária; decisão sobre preço, desconto e produto; gestão de projetos; aderência e conformidade à regulamentação; gestão de recursos; gestão de risco; gestão tributária estratégica; tesouraria e gestão de caixa; e auditoria interna” (Siqueira; Lucena, 2024, p. 5).
 	Essa amplitude de aplicação permite que os gestores utilizem informações gerenciais para tomadas de decisão mais embasadas, favorecendo a adaptação às mudanças de mercado, o aumento da competitividade e a promoção da sustentabilidade operacional. Tais benefícios são especialmente relevantes para micro e pequenas empresas, que frequentemente carecem de processos formais de controle e análise.
 	Dessa forma, compreender o campo de aplicação da contabilidade gerencial é essencial para utilizá-la como instrumento de prevenção à mortalidade empresarial, visto que ela oferece uma estrutura sistemática para o controle, a mensuração, a análise e a correção de rumos em todas as fases do ciclo de vida organizacional, independentemente do porte ou do setor de atuação.

[bookmark: _Toc216378589]2.5 Mortalidade das Micro e Pequenas Empresas

 	A mortalidade das micro e pequenas empresas constitui-se como um fenômeno de significativa propagação no ambiente empresarial brasileiro, representando um obstáculo concreto ao potencial de geração de emprego, renda e inovação. Estudos indicam que, no Brasil, a cada 100 empresas abertas cerca de 24 encerraram suas atividades em apenas dois anos. Além disso, levantamento do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) aponta taxas de mortalidade de 29% para micro empreendedores individuais (MEI), 21,6% para microempresas e 17% para empresas de pequeno porte em até cinco anos de atividade. 
 	Tal realidade é complexa, englobando fatores como: falta de planejamento estratégico e de mercado, insuficiência de capital de giro, inexperiência dos gestores, baixa formalização de processos, fragilidade na gestão financeira e contábil, além de um ambiente econômico e regulatório desafiador. Por exemplo, em estudo na cidade de Sousa-PB, observou-se que 93% dos empresários que encerraram suas atividades não realizaram nenhum planejamento tributário prévio. Sales (2008)
 	A gravidade desse cenário exige atenção acadêmica e prática, pois o encerramento prematuro dessas empresas não afeta apenas os empreendedores, mas compromete a estrutura produtiva local, a dinâmica da inovação e o fortalecimento das cadeias econômicas regionais portanto, compreender e atuar sobre os determinantes da mortalidade das micro e pequenas empresas torna-se condição essencial para a formulação de políticas de apoio, práticas de gestão eficazes e iniciativas contábeis e gerenciais que visem prolongar a vida dessas organizações. Sales (2008)

[bookmark: _Toc216378590]3. ASPECTOS METODOLOGICOS

 	De acordo com os autores Cervo e Bervian (2007), a pesquisa bibliográfica é meio de formação por excelência e constitui o procedimento básico para os estudos monográficos, pelos quais se busca o domínio do estado da arte sobre determinado tema. Sendo assim, com o auxílio de informações coletadas em livros e artigos, com o intuito de esclarecer dúvidas sobre a contabilidade gerencial, planejamento e controle da gestão de micro e pequenas, sendo eficaz para o estudo da contabilidade, mostrando que essa é uma ferramenta importante para a excelência de uma administração, das empresas e do controle relevante no mundo dos negócios.
 	Para Gil (2002) a pesquisa é de suma importância quando não há solução o bastante para certo tipo de tema, ou quando essas informações não estão claras para o público, sendo assim essencial para as problemáticas deste assunto estudado fiquem organizadas. Agora de acordo com Bastos e Keller (1995) a pesquisa científica pode ser definida como uma forma de investigação metódica deum determinado tema, com o objetivo de aprofundar os aspectos estudados.

[bookmark: _Toc216378591]4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 	Para dar prosseguimento à análise proposta, realizou-se um levantamento das contribuições de diversos autores que abordam a contabilidade gerencial no contexto das micro e pequenas empresas. A consulta a livros e artigos especializados permitiu identificar pontos de convergência e divergência entre os estudiosos da área. Observou-se, por exemplo, que muitos autores ressaltam a contabilidade gerencial como ferramenta de apoio à tomada de decisão e ao controle financeiro, enquanto outros ampliam sua função, destacando seu papel no planejamento e na organização interna das empresas. A partir dessas leituras, foi elaborada uma síntese dos principais estudos utilizados como base teórica, contemplando seus objetivos e resultados, apresentada na Tabela 1. Essa sistematização contribui para evidenciar de que maneira cada autor agrega ao entendimento do tema, possibilitando uma visão comparativa que fundamenta a discussão desenvolvida ao longo deste trabalho.



Tabela 1: Síntese dos estudos sobre contabilidade gerencial selecionados para esta pesquisa.

	
AUTORES

	Ano
	Título
	Objetivo
	Principais Resultados

	BACK, A. P. R.; SILVA, A. J.; PINHEIRO, O. D. S.
	2025
	Contabilidade gerencial como ferramenta para gestão de micro e pequenas empresas
	Demonstrar como a contabilidade gerencial auxilia na tomada de decisão nas micro e pequenas empresas.
	Evidência que relatórios gerenciais contribuem para o controle financeiro e para maior eficiência administrativa.

	CATAPAN, A.; CATAPAN, D. A.; WOLLMANN, D. O.
	2011
	Contabilidade gerencial: ferramenta para a gestão das pequenas empresas
	Investigar o uso da contabilidade gerencial em pequenas empresas.
	Conclui que sua utilização é limitada, prejudicando o desempenho empresarial.

	SOUZA, B. C.; NECYK, G. A.; FREZATTI, F.
	2008
	Ciclo de vida das organizações e a contabilidade gerencial
	Relacionar a prática da contabilidade gerencial às fases de desenvolvimento das organizações.
	Aponta que o uso dessas técnicas varia conforme o nível de maturidade empresarial.

	ROSA, L. L. S.; SANTOS, S. V.
	2015
	A importância da contabilidade gerencial para a administração
	Demonstrar o papel da contabilidade no processo decisório.
	Empresas que utilizam informações contábeis tomam decisões mais precisas e reduzem riscos.

	LAURENTINO, A. J.; LESTENSKY, D. L.; NOGARA, J. G.; PRIA, T. D.
	2008
	A importância da contabilidade gerencial para as micro e pequenas empresas no Brasil
	Avaliar a influência da contabilidade gerencial na sobrevivência das micro e pequenas empresas

	Aponta que a falta de controle gerencial aumenta a taxa de mortalidade dessas empresas.

	CREPALDI, S. A.; CREPALDI, S. A.
	2018
	Contabilidade gerencial: teoria e prática
	Apresentar fundamentos teóricos e aplicados da contabilidade gerencial.
	Demonstra que essas técnicas auxiliam no planejamento, controle e na avaliação de desempenho.



Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

 	A interpretação dos estudos permite concluir que há um consenso quanto ao papel estratégico da contabilidade gerencial na administração das micro e pequenas empresas, embora sua adoção ainda seja limitada nesse segmento. Back, Silva e Pinheiro (2025) defendem que instrumentos gerenciais voltados ao monitoramento financeiro e ao acompanhamento de indicadores melhoram a qualidade das decisões e fortalecem a gestão. Em contrapartida, Catapan,Catapan e Wollmann (2011) identificam que muitas pequenas empresas não utilizam essas ferramentas de modo sistemático, restringindo a contabilidade ao cumprimento de obrigações legais e perdendo oportunidades de aperfeiçoar o planejamento e a análise de desempenho. Essa constatação reforça a problemática central deste estudo: a falta de uso estratégico da contabilidade enfraquece a capacidade das micro e pequenas empresas de se manterem ativas e competitivas em cenários de constante mudança.
 	Ao relacionar esses achados aos objetivos da pesquisa, percebe-se que a contabilidade gerencial transcende o simples controle de custos. Ela oferece suporte à definição de metas, ao planejamento de longo prazo e à preparação para diferentes cenários. Souza, Necyk e Frezatti (2008) destacam que a adoção dessas práticas está condicionada ao estágio de maturidade da empresa, sendo comum que organizações jovens apresentem menor desenvolvimento gerencial. Venturini e Carraro (2020) complementam que a consolidação da contabilidade gerencial é resultado da capacidade da empresa de integrar informações financeiras ao processo estratégico. Assim, torna-se evidente que o uso dessas técnicas é um fator diretamente relacionado à longevidade e à competitividade das micro e pequenas empresas.
 	Além disso, autores como Rosa e Santos (2015) e Laurentino et al. (2008) reforçam que a ausência de planejamento financeiro estruturado e de mecanismos formais de controle está entre as principais causas do encerramento prematuro de empresas desse porte. Tais conclusões sustentam a premissa deste estudo de que a falta de contabilidade gerencial reduz a capacidade das MPEs de reagir às mudanças do mercado, diminuindo suas chances de sucesso no longo prazo. Dessa forma, ao tratar os sistemas gerenciais como parte fundamental da estratégia empresarial, esta pesquisa evidencia a importância de conscientizar os gestores sobre o valor da contabilidade como instrumento de gestão, rompendo com a visão burocrática ainda predominante em muitos negócios.


[bookmark: _Toc216378592][bookmark: _Hlk215266170]5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 	O presente artigo teve como objetivo demonstrar a todos a relevância da Contabilidade Gerencial como meio de gestão de seus negócios, demonstrando como o uso dessas ferramentas pode auxiliar na tomada de decisão e no crescimento das micro e pequenas empresas. Foram expostos neste trabalho, conceitos importantes para o uso da contabilidade gerencial no qual foi promovido conhecimento a respeito da gestão da empresa, onde o uso das ferramentas gerenciais eleva a saúde e longevidade da instituição.
 Conclui-se que a contabilidade gerencial é fundamental para a organização, controle e tomada de decisões nas micro e pequenas empresas. Ao fornecer informações claras sobre custos, fluxo de caixa e desempenho, ela auxilia os gestores a planejarem melhor, evitarem riscos e aproveitarem oportunidades. Apesar das dificuldades de implantação como falta de conhecimento ou recursos sua adoção se mostra essencial para fortalecer a competitividade e garantir a sustentabilidade desses negócios. 
 
A pesquisa atingiu seus objetivos esperados por esclarecer e aplicar de forma prática os elementos fundamentais da contabilidade gerencial para poder conduzir um negócio em comparação, demostrando que esse ramo da contabilidade é essencial na estrutura econômica de uma organização empresarial.Espero que os próximos trabalhos discriminam  sobre a Contabilidade Gerencial na gestão  das empresas em rotinas e perspectivas do futuro da empresas usando as ferramentas dessa ciência. 
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